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1 - I N T R O D U ç Ã O

I, produç3.J de cast anh a do Pará (Bertholl~
ti~ excels~ H.B.K.), é 2inda proveniente do extrati-
vi smo . S?'J pouco s e recentes '.JStrabalhos que vi sam o
desenv.Jlviment.J r2cionàl desta cultura. Destaca-se en
tre estes, 2. multiplicação veget2tiva ~tr2vés d2 en
xer t i a , C.JiTIo objetí.vo de uniformizar os plantações e
se í ec.ion ar var-ied.ide s precoces mais produtivas. É fr~
quente cbser-v zr , que o .in tz-oôuç.áo de pr àt i.cas cultu -
rais mais aprim.)r2das n.J cultiv.) de uma espécie veg~
tal, constitue condição p~r2 o desenvolvimento de mo-
léstias. Em viveiro de castanha do ?àrá formado n.)
I?EAN, em Belém, onde for~n feit.)s v~rios enxertos,d~
versas mudas enxert2das c.)m três ?c qU2tro mêses de l-

d ade ex i bi r am sin tomas de enfermidade. Embora esta. m:::>
léstia tenha sido const2tad2. em pequena áre2, poderá
vir a constituir problema p~r2. o incremento da cultu-
ra da cas t anhe i ra n a região f.mczônic2, desde que en-
contre condições par2. a12strar-se em c~r2ter mais gr~
ve.



2 2-SINTOMAS

são observados tanto em enxertos novos co
mo nas folhas e nos ramos das plantas mais desenvolvi
das. Nos enxertos novos, se a moléstia afeta o .broto
guia no início de desenvolvimento, causa rápida quei-
ma e morte dos tecidos. Muitas vêzes. as folhas primá
rias morrem ainda enroladas. Nas folhas já abertas,
surgem lesões de aspécto oleoso, no início, de tonali
dude escura, depois tornam-se necrosadas, adquirindo
a coloração parda. O tamanho das lesões depende duco~
sistência, maturação e velocidade de crescimento dote
cido do hospedeiro. Nas folhas tenras. de rápido cres
cimento. podem surgir lesões com mais de 3cm de diâme
troõ

3 - hATERIAL E HBTODOS

3.1 - Isolamento:
Das lesões de folhas e ramos novos, foram

cortados pequenos pedaços das regiões de transição,
tratados com hipoclorito de cálcio comercial e impla!!,
tados nos meios de agar de batatinha e dextrose; e mi
lho, agar dextrose.
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3.2 - InOCulação:

Porções da cultura da espécie Phytophthora
isolada, desenvolvida em agar de batatinha e dextrose,
forarn colocadas em contacto direto com o tecido Fo li ar-
bem jovem. Em ou t.r-o s ensaios, for em _fei t:1S suspens3es
de zooporos do fungo em ~gua filtr2da, que for~ ~s-
pergidas sobre as folhas jovens em franco desenvolvi-
men to , t,s suspensões ele esporas f or-am obtidas, co Lo can
do-se pequenas porções da cultura )u de folhas infet3-
de s em &.gUé'...Trint2 a quarenta e oi t o hor as dep)is,mu~
tos z..Josporângi..Jsenc..Jntrav2m-se desenvolvidos. QUê\ndJ
as plac2s foram ~bertas e levad.::sp1r~ prSxim) d~ luz,
grcnde qu ant i dr.de de z oospor-os começ avcm a ser liber2-
dos. Depois de .i no'cut aô as , as p Lan t as permaneCer2JIl sob
camp~ulas e sacos de pl~stico satur2dos e umidade.

Porções do fungo for('JIltwnbém levadas ·para
Fr-utos de cacau de st acado s mantidos em ambientes úmi-

dos. Em ferimentos feit..Jsem tubérculos de batatinha ,
For-am introduzidas p'Jrç3es da colônia. do fungo desen -
volvida, em agar de bata~inha e dextrJse.

No viveiro, ..Jndea m..Jléstiavem oCJrrendo,
foram feitas pulveriz~ç3es seman~is em .caráter de
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experiência preliminar, com os fungicidcs DifolGtcn
Ó,5% e Oxicloreto de cobre 0,3%.Cada fungicida fJ'

aplicado em duas fileiras com um total de 20 mudas e
xertadas.

4 - R E SUL T A DOS

4.1 - Isolamento:

Um a dois dias após a implantação de po~
çoes de tecidos no meio, começaram a se desenvolver
hifas de um ficomiceto. Quando as colônias atingiram
sete a dez dias de idade em agar de ba tat inh a e ag2r
milho dextrose, os exame s .3.0 microscópio 'rEi'vela.ram
que o fungo produz zoosporângios típicos do gênero
Phytoph rhor a.

Estes zoosporângios quase sempre sao pa.-
pilados apresentam dilatações no zoosporangióforo.Nc
maioria das vêzes possuem formato ovoide,podendo ser

obopiriformes , irregulares, algumas vêzes .cJr~,.duaspQ.
pilas ou alongados .com con str-í.çào na parte central.
Apres.entam tamanhos vari ávei s '36-52 X 24-38- mi.cra,
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Os zoospor~ngios em água filtrada,em pr~
sençc de cr e luz, liberam grande quantidade de zoos
poros.

Nas colônias jovens, nos meios citados,de
senvolvem-se com facilidade JosporosJ.bundantes, me
dindo de 24 a 34 micron de diâmetro. Possuem paredes
espessas e os anteridios s~o tipicamente 2~fígenos,em
agar de batatinha e dextrose. Em meio de milho, podem
se desenvolver lateralmente.

4.2 - InOCUlllç2.0:

Porções de cultura do fungo em agar de ba
tat inh a e dextrose apLicadas diretamente sobre é1.S fo
lhas tenr as não pr-oduzir-amu.nfecç áo,mesmo nas pl antas
mantidas em ambiente úmido. Nas folhas tenras inocula
das com pedaços de tecidJs infetados que permaneceram
em água_por trinta a quarenta e oito horas, desenvol-
veram-se lesões escuras típicas da enfermidade. Com o
desenvolvimento provocaram contors0es do limbo e fi.
nalmente queima da folha. Nas folhas que ainda esta
vam involutas a infecção ocasionou queim3 e queda pre
matur a,
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N~s tubérculos de bato.tinha, desenvol-

veu-se podrid~o mole ativa com esc~rrimento, cinco

di as ClpÓSa inoculç'ãQ.Em frutos de cacau, o Funqo

causou podridão qUCltro diCls depois de ter sido CQlo

~ado em c~ntato com os tecidos.

4.3 - Aplicaç2.o de Fungicidas:

f\.S pulverizações com ox.i cíor-e to de co-

bre o. 0,370 e com D'if'oI at an o. 0,570 es t ac i.onar-am o de

senvolvimento dê'. moléstia. Depois de dU2s aplic2.ções

n ao surgiram mais les3es nov as , en quan to que nas pl ~

tas testemunhas o processo de infecção continuou.

5 - DISCUSS~O E CONCLUSÔES

L requeima das f'oLhas da castanheira do

pará é caus ade por uma espécie de Phytoph thor a. es-

tãQ send~ feit2'.s remessas de culturas puras do fun

go para especialistas do gêner~, a fim de que sej a
, .

identificada a especle.

O ataque da enfermidade é mais severo na

época chuvosa quando pode pr-ovocar morte de ,'vari:Js

enxertos. O f'unqo não causou infecç2.o quando foram
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colocados porções d~ cultura de meio sólido em conta
to com o t~cido foliar, por outro lado, ocasionou l~
sõ~s no caso de serem utilizados porções de inóculo
deixadas previam~nte ~m ~g~a. Isto demonstla que ain
fecção Sé verifica através de zoosporos. ~ provável
que na natureza a disseminação mais intensa se verifi
que através de respingos das chuvas.

Para controle da enfermidade, além de a
plicações semanais de fungicidas (oxicloreto de cobre
a 0,3% ou Diflotan 0,5%), podem ser tomadas outras me
didas:

, 1

1) Proceder a énxertia em época malS seca
i) Proteção com cobertura morta em -volta

da bas8 do caule dos porta-Enx~rtos a
fim de evitar que os salpicos do solo
infestados alcancem os t~cidos tenros

- d0_enxerto_nos p~im~iros estágios de
desenvolvimento.


